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Projecto CLIMACTION: estudo sobre predictores de adesão a comportamentos pró-ambientais (projec-
to com financiamento da Fundação La Caixa): Explorar os
predictores de uma alimentação sustentável, considerando benefícios, barreiras, auto-eficácia, influências 
sócio-culturais e literacia alimentar, numa amostra representativa de adultos portugueses.
 
Riscos na internet (projecto desenvolvido em colaboração com o Centro Nacional de Ciber-Segurança): 
Caracterizar as interações negativas online, tidas por adolescentes portugueses, e a associação com sin-
tomas psicológicos e literacia digital.
 
Incontinência Urinária em mulheres de meia-idade: exploração das estratégias de coping e das barreiras 
à procura de ajuda.
 
Cibercondria em jovens portugueses: exploração de um constructo clínico novo, numa amostra de 
jovens portugueses.
 
Utilização de chatbots: exploração de riscos e benefícios; percepção de responsividade, antropomorfis-
mo e solidão; impacto cognitivo, emocional e social.
 
Reacções emocionais a alimentos mapeadas por FaceReader (projecto internacional): O objetivo do 
projeto é mapear as expressões faciais (recolhidas por gravação de imagem, em laboratório, e analisadas 
por um software específico para o propósito - FaceReader) para identificar as reações emocionais de 
indivíduos com diferentes perfis de atitudes alimentares face a imagens de alimentos comuns na alimen-
tação Portuguesa, e comparar a resposta automática com aquela dada a um questionário de auto-respos-
ta que explora a dimensão hedónica dos alimentos. 
 
WorkHappy & Menopause (projecto financiado pela FCT): exploração da relação entre somatização, 
perturbação do sono e sintomas de menopausa em mulheres de meia-idade.
 
Quiet Quitting em jovens adultos portugueses: haverá uma influência de sintomas psicopatológicos e 
da cultura organizacional?


